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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de abril de *|DATE:Y|*
edição 81

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Ministro | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

NOVO MINISTRO DE MINAS E ENERGIA VIRÁ DE INDICAÇÃO POLÍTICA E PARTE DA EQUIPE JÁ PREPARA DESEMBARQUE 

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O novo ministro de Minas e Energia virá de uma indicação política e não técnica, em mais uma surpreendente reviravolta na novela da sucessão ministerial. O governo havia sinalizado que o substituto de Fernando Coelho Filho viria do atual time, mas isso mudou em 24 horas, após o ministro avisar que trocaria do MDB pelo DEM. 
O nome mais cotado para assumir a pasta passou a ser o atual secretário-geral da Presidência, Moreira Franco, também responsável pelo programa de privatizações do governo.
 
Diante deste novo cenário, parte da equipe se prepara para desembarcar do governo. As duas principais baixas no MME deverão ser justamente os técnicos cotados anteriormente para a sucessão de Fernando Coelho Filho: Paulo Pedrosa, secretário-executivo, e Luiz Barroso, presidente da EPE (Empresa de Pesquisa Energética).
 
Segundo Pedrosa, foi combinado com Coelho Filho que o seu ciclo como secretário-executivo iria começar e terminar junto com o dele no ministério. “Gosto muito do Moreira, mas já havia um acordo com ministro que esse ciclo havia terminado”, disse.
 
“A parceria que eu tive com o ministro foi muito especial, e não se transfere. Acho muito justo que o próximo ministro tenha o direito de escolha do seu secretário-executivo”, disse Pedrosa à Agência iNFRA.
 
Nome do ministro indefinido até a noite de ontem
Era dado como praticamente certo que Moreira assumiria o MME, mas na verdade ainda não havia uma definição por parte do governo em torno de um nome até a noite de ontem (5).
 
As indicações feitas pelas bancadas do MDB no Congresso tiveram alguma rejeição dentro do governo ou por aliados. Nomes como o do senador Eduardo Braga (MDB-AM) e do deputado Saraiva Felipe (MDB-MG) foram levados à mesa de negociação. Mas fontes disseram que diante dos prós e contras de cada indicação, chegou-se à conclusão que a melhor opção seria mesmo Moreira Franco. Diante das atuais circunstâncias, tudo isso pode mudar de uma hora para outra, como já vimos anteriormente.
 
Foro privilegiado
Além disso, há um outro ponto: a necessidade de foro especial. O atual cargo de ministro que Moreira ocupa, de secretário-geral,  foi questionado pela procuradora-geral da República, Raquel Dodge, em parecer enviado ao STF (Supremo Tribunal Federal).
 

No documento, ela se manifesta contra a lei que deu status de ministro a Moreira Franco. Para Dodge, a lei é inconstitucional pois foi criada a partir de uma MP (medida provisória) editada duas vezes, com o mesmo teor. A reedição de uma MP, sem modificação de conteúdo, em um mesmo ano legislativo, é vetada pela Constituição. 
A MP 768, que reorganizou a Esplanada dos Ministérios, foi publicada em 2 de fevereiro de 2017 e depois revogada e substituída pela MP 782. Mas, na segunda vez, o texto tenha sido ampliado com a criação do cargo assumido por Moreira Franco e o Ministério dos Direitos Humanos.
 
Secretário de petróleo e gás fica
Questionado sobre se ficaria ou não no ministério com o novo cenário, de uma indicação política e não mais de alguém da equipe técnica, o secretário de Petróleo, Gás e Renováveis, Márcio Félix, disse que estará à disposição do novo ministro para tocar a agenda da sua área, se o novo comandante da pasta assim preferir.
 
Presidentes de estatais também devem ficar
Os presidentes das duas principais estatais ligadas ao Ministério de Minas e Energia, Eletrobras e Petrobras, também devem permanecer na pasta e só deverão ser trocados se for desejo do novo ministro.
 
As empresas têm capital aberto em bolsas no país e no exterior e os atuais presidentes, eleitos em assembleias, têm mandato estatutário até abril de 2019.
 
Fernando Filho entregou carta de demissão
Coelho Filho entregou seu pedido de demissão ao presidente Michel Temer na tarde de quinta-feira (5), e sua exoneração deve sair no Diário Oficial da União hoje. Caso saia a exoneração do ministro sem uma nova nomeação, Pedrosa assume como ministro interino da pasta.
 voltar para o topo

Exonera - O ministro de Minas e Energia, Fernando Coelho Filho, foi exonerado mas não houve nomeação de substituto. Luiz Fernando Vianna também foi exonerado de Itaipu sem nomeação de substituto. Outros ministros e cargos de alto escalão também deixaram suas pasta.
Leilão A-6 - Portaria 121 do ministro de Minas e Energia estabeleceu as diretrizes para o leilão de energia A-6 que está previsto para 31 de agosto.
Ceal - Portaria 122 do ministério autorizou empréstimo da RGR (Reserva Global de Reversão) para a Companhia Energética de Alagoas. 
Comercialização - A BID Comercializadora de Energia Elétrica foi autorizada a atuar como agente de comercialização na CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). 
voltar para o topo

4ª Rodada de Partilha - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) publicou, na quinta-feira (5), o edital e os modelos de contrato da 4ª Rodada de Partilha de Produção de petróleo e gás no pré-sal, a ser realizada em 7 de junho. Inicialmente prevista para entrar na licitação, a área do campo de Saturno, na Bacia de Santos, foi retirada da rodada em atendimento ao Ministério de Minas e Energia, mas deverá ser incluída no próximo certame na modalidade de partilha.
Revisão Quadrimestral - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) disponibiliza os principais resultados da 1ª Revisão Quadrimestral das Projeções da demanda de energia elétrica do SIN (Sistema Interligado Nacional), para o período 2018-2022, feita em conjunto com o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico e a Câmara de Comercialização de Energia Elétrica. A expectativa para 2018 é que a carga de energia elétrica consumida no SIN totalize 67.560 megawatts médios, representando crescimento de 3,0% em relação a 2017.  
Monitoramento do Setor Elétrico - O Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico apontou, em sua reunião realizada na quinta-feira (5), que entraram em operação comercial 369 Megawatts de capacidade instalada de geração no mês de março. Em relação à transmissão, entraram em operação 536 quilômetros de linhas de transmissão e conexões de usinas na Rede Básica e 1.110 megavolt ampere  de transformação na Rede Básica. Assim, a expansão do sistema no ano 2018, até o mês de março, totalizou 1.366 megawatts de capacidade instalada
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ENERGIA SOLAR TEM EXPANSÃO DUAS VEZES MAIOR QUE COMBUSTÍVEL FÓSSIL EM 2017
Projetos de energia solar na China dominaram a expansão global da capacidade de geração renovável no ano passado, que somou 157 gigawatts em novas usinas ao redor do mundo, mais que o dobro do crescimento dos combustíveis fósseis, mostrou um relatório apoiado pela Organização das Nações Unidas (ONU) nesta quinta-feira. (Reuters)
______________
ENERGISA FAZ OFERTA DE R$3,24 BI PARA COMPRAR A ELETROPAULO
A companhia de energia elétrica Energisa anunciou nesta quinta-feira oferta para comprar a Eletropaulo, com preço por ação de 19,38 reais. Segundo a Energisa, a compra da totalidade da Eletropaulo vai envolver desembolso máximo de 3,24 bilhões de reais. A Energisa afirmou que contratou linha de crédito de junto ao Citibank para financiar a oferta. A operação prevê um aumento de capital de 1 bilhão de reais na distribuidora paulista de eletricidade. (Reuters e Valor)
______________
 
GOVERNO FARÁ LEILÃO EXTRA DE BLOCOS DO PRÉ-SAL EM AGOSTO
O governo espera realizar em agosto um leilão extraordinário de petróleo, a 5.ª rodada do pré-sal. Serão oferecidas às petroleiras as duas áreas que ficaram de fora, por determinação do Tribunal de Contas da União (TCU), do último leilão, realizado na semana passada. Uma terceira área deve ser excluída da licitação marcada para junho e também fará parte da rodada extra, segundo o secretário especial do Programa de Parcerias de Investimentos (PPI), Adalberto Santos de Vasconcelos. (Estadão)
______________
 
FRANCESA TOTAL VAI INVESTIR US$ 1 BILHÃO POR ANO NO BRASIL
Primeira petroleira estrangeira a se tornar operadora de um campo no pré-sal, após concluir este ano a aquisição do campo de Lapa, a francesa Total pretende investir cerca de US$ 1 bilhão por ano em seus ativos no Brasil, nos próximos cinco anos. O presidente global da multinacional de origem francesa, Patrick Pouyanné, acredita que, depois dos mais de US$ 5 bilhões investidos pela companhia no país, desde 2010, a empresa possui hoje uma "base forte de ativos" no mercado brasileiro, mas que ainda há espaço para novos negócios, incluindo os setores de gás natural e energias renováveis. (Valor)
______________
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